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PERIODICO POLITICO9 LITMIRRIO a, NOTICIOSO 
COND1CÇõKS DA 9SSIGNATUIi.1 •;  IRES:US DOS • NtiUN(;rUti 9• 
Por trimestre 7 + mesma cns:t rcé•íCiu-ce annun-

`• lrrance+ de porte 6o rK' • l•LJ15$Ia•I•   Q•1L7 :®TA% • $:••`•••• cios e currespondeucias :• 30 1. por•• 
Numero avulso . . 30 linha, cum ahatitn-mto soa sr;. rs:,ignar,-

• i QUINT:t-F1:II{:t •(i D[; •1f:110 DF' 1881 y tes d.i -1.• parte—annuueius rf-peti. Aaa,gna-s(. em Bareellos, na raza de 
A. J. ltunleiro de Lima, rua Direita. 

Barecllos, 23 
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Triste e doloroso é o quadro, 
chie hontern presencialuos.!—leraza 
:10s Ceus, que nunca mais o preseu-
cíemo:; liara honra da humanida-
dC!!---tri;tel triste!—eis o caso. 
0 silr, administrador do con-

ceil:o, ejinl os seus empregados, es-
t:ri,<lo e olficiaes, e dous dos silrs. 
d t eornrnissão, recentemente nome-

a,ada, foram hontem ao recolliimell-
to do Meriíno Deus, desta Villa, 
sem prevenção alguma, dar posse 
tia âdini►ilstraç,io Interna da caza 
à slir.' nova 1►egente, chie •não sa- 
bem ,-r quem .,i,;IU,Lua, •  

tiCu -,tiK t,apel, a yt•o - ahn_ 
marain 1 um Alvará, do snr. gover-
nador o convidaram a snr.' 
ttr•ellta em exercício a cnlregar 
cs chaves á que elles disiaul uo-
'a ltcl;•'ntc. 

PC(]` -lhe então a snr.x Regen-
it cal exer(àio copia do Alvará 
oro dias de e,pera, ou ao nleilos 
trt,r.-:-a nada aunuiram!—nem o 
tenoo (] n: eoforcados!1 

;'UI " g0 em seguida ameaçada 
de (1111,Whe, seriam arrombadas as 
goras Urie,aça, que ]louco se fez 
esM; m;-- puis a levaru11 i elfeito!l 
(p ul diria, alue nos fins do 
seco( 19 se havia de praticar 
uni IdJtado desta or•dern!! 

Ao arombaulent0 seguiram-se 
muitos f*,•ittos muitos choros e ache 
sC tocou ja re5ale o sitio (1110 IlãO 

foi cvtvid(+ no centro da povoa-
São p> r st`r o recolhiniento, situ,idu 
numa extrcïtidade da v:l!a, e cor-
rer vento corrrarioll 

As chaves fo--ain entregues á for-
ça de ameaças, e tres irwiiinas, 
das quacs duas ineilores, o uma 
destas sern paC 1lenl rnae, foram 
intiina,las para sal.ire►n para fóra 
(10 recolhiniento, t,o mesmo dia, 
s:lhiratn C i•onjn)tametile, uma quar-
ta!--qUe paiz, que leisl---ja nada 
vileta os ,contractos, j:'t ning11cul 
p(,(le disp,; (loque é seu!—ou- tervcnção elos 1lespanhãesll 
lie v,lr;lºs (l ,1M Mas nciri por i,so as musicas 

l:r( •110s, •,tvc hoje irá o snr. juiz reginirntaes, e as não reginientaas 
de + cito t )1r1a! 0 gueto tio arron- de todo o paiz deixaram de cele-
ba11,1 to e (tepor vi:reinos. orar com o seu hvmuo o kroico 
'.fio t qy guante L. " exporoulos mais esforço da povoaç o do Minho. 

N 

extensamente esta qucst<to, que já 
vem de mais longe:--é a sogunda 
degolação dos innocentes para conl-
modidade d'uns e gloria d'outros.! 

Cunha Ozorio 

Segue o povo, o nobre exemplo 
de tarl►anlia lwroicidade, 
nunca mais dicixcis tyranus 
ameaçar a liberdade. 

Lia avanto Portugueses, 
éia avante n,(o teni«, 
pela nossa' liberdade 
triunfar ou perecer. 

nlu-

bra assim urna cias partes do 
hyulno de Maria l+brite. 

Foi ornais popular, u mais fer-
neticamente applaudido, corno o foi 
â-:,  revoluç<lo, que lhe deu orig in. 

houve outra1 o povo, i,, só povo, 
seui chefes, sem ;umas, sern 
níçtóes, fez desapparecer o., despo-
tas e vingar unia revolução!1 

Foi contrariada pela emboscada 
de G de outubro de 18%7, e ap-
poiada Irome.t•icarncnte pela cidade 
tio furto. 

Na cidade de Lisbt;a, em umas 
aguas furtadas, rodeado de mil 
perigos, es;reveo então o snr. An-
tonio Rodrigues Sampaio, actual 
presidelite do, conselho de illlnis-

tro( , a : ll t obra iaiiiioi'tai o E3-

pectro; o in:tior titulo da sua glo-
ria: 
Com armas na mão, combatia 

no Porto o Sr. Barros c sá, actu-
al tuinisiro ( Ias Justiças; --o nós, 
quC não eramos tarifo, arriscava-
MOS a vida pelas cuiniadas dos 
monte,, profurididadc dos valles e 
car11illllos iilt►ansitaveis C desco-
nhecidos. 

'El-a a edei,l, o sent►Illento no-

bre de liberdade, que a todos obri-
(;ala ao saci'ificio, á perda dos 
!), n;, da fortuna, e da propria 
vida;—a r•evolurão fiei esmagada 
peles coleardes e traidores, que 
chalnal•arri cootra a pateia tres na-
çúcs!!---a revoluç<io expirou na 
convenção de Uramido com a in-

11I EMRO . 

lia meio seculo está plantado' e e,•crivão do sea carro intimar o 
ragttl;l•illenle o systema liberal en-
'ire nós; e trinta e dualro a11nos 
já decorreram após da revolu;:<tu al*MIaricia/ e cora que auctol•i(i•i-
heroica de Maria da Fonte;—e nin-( de! --- olled ceei 1, e se não obefjecen• 
guelra até hoje se importou, que 
tal ou qual individuo 1rotixe-5-5e 
lenço branco ou anlarello, azul ou 
encarnado;---caolassc, ou tocasse 
hymno ou trova deste ou d'aquelle 
Imi-tido. 

Estava reservado a ❑m pygnlcu 
insinnificantissimo, sern edelas ncln 
convicções, sem dignidade e escra-
vo por dinheiro;- gralha e à ulti-
rna hora, enfeitado cola as penuas 
de pavão -prohibir o hyuloo da 
Maria da Fonte!!—que dirá a isto 
o sor. Sampaio, coro justiça, con-
siderado o priMeiro liberal do nus-
so e uni dos que está 
ri altura (l(l g?-,ividade das cir-
C1dnlslafcClrxx. 

liste f)ygmeu analphabetb faz-nos 
lembrar a fabula do Leito e do 
junlen.to quando aquello prostrado 
c nioribumdo, e já tendo soffrido 
ull.rajes, ii,outros tllírilaes, cSlc, o 
.lulneli►o, lhe foi dar ura coicc:— 
até lá, ú )vais vil dos animaes, ira-00,0 
duas meses, disse o Leigo. 

Appliquemos o caso, tine tem b:is-
tAnte, analogia, C Vamus á nossa 
hisíoria! -

Anteinio Vires, vendedor de •Ior-
n,ws, ( loa da cidade do Porto, e 
cautrll,ts da loteria, eslá [): ira ahi 
Pslabelecido cone loja de g11nl+lue-
Iher'la•. Por ocra*iìl r da fe;t:t de 
(.;roses foi pedir licenç,:1 v(1 . snr. 
adminìnislrador do t:un(:Clhn 1111• :I 

qu(;iltl:u' Z  sua poria, onde. 111111;( cer-
ta Il!timillaçã,), 1•,11'11.-5 ViA;iSlle f.). 
"os elllneses, alas lião 1,01 atl'11(li-

do. 1?ntcndcrrl0s que os polia quei-
nl:u• Serli pedir licença; n'I :1:; Jw_ 
dida esta não lhe poília Ser' 111;-
nada. 0 homem obedeceu, Ilms elo 
cornprnsar,.ã0 foi ajaular 11111;t ltlu-
sica que veio tocar para a sua por-
ta. E, tocou varias peça, e entre 
estas i do hvnlio de !Vinho. Man-
(lou tocar ,í• porta d'utitrn.;, o en-
tre estas a d0 ex-admillistrador, o 
siar-. doutor Rodrigo Velloso. Oh! 
escandalo! tocar à porta elo sili'. 
doutor Rodrigo Ve!loso, isso Irão 
pode ser, é crime dC It•za-martes- 
ladC;—CSIICI'a, diz eolllüao o pe-

qúeninho, er. te volt diser, e foi. 
E elle tá vai com o5 officiaes 

mestre da lunsica para não tocar 
o 11',•11110 tio Minho, e Com (111.1 

se corno nós não obedeceriarnos,e d'ahi 
5E! +erlll•,C 0 escAlldal0 C llle':•fÚtr 

vias de f:teto': quem era o pli,lci-
pal eriminoso, o promotor ela desor-
derr't? 

Ninaucrn dt.ixar,í de discr, que 
er:l o snr•. adalinistrad„r do con-
celho, que sem lei neu1 rr,rp+te foi pro-
hibir por acinte e capricho o que 
a lei, leito prohibe. 

Se tudo e qualquer cidadão não 
11,ldo faser ou deitar de fiser•, o 
que a Lei não pr•ohibe, a nossa 
Ilberdade, honra e tida c,,1á á tncrcè 
do prinlciro garoto, (ene nos queira 
mandar para as e stas, d'Africa: -- 
que do,111.1 1111— ri-to lia [,ei, a Loí 
c4 vorii;i ou enprie-lio ( lo snr. 
a(lalinisirador! ---v t:.z o)(osso capi-
mo mor, grile )tos pode º iri ndor 
9)tatarl 

A inissão (!a nuetorlt!ade, é mar, 
nob.c é nmíi el(,ca,la. é nl;,i; subli-
►ne;—são 1'Hl:Clll:i5 5.1(1 IJ11xaS, S<10 

até pueris es1a:•, Scen:1; de pugilato, 
em que a se vilvolve e 
hadc fìrar senl!lre ne:117 por il-ao oceu-
par o sete 

A aueluri,lado quando ab;.l.a d(► 
poder. que Ibu. vSt;1 confiado-11,es-
se rlrnm'nlu ( leia :t de ser arrciorida-
do e, perante a lei é 11111 criminoso, 
como outro ( pt:il(luer• cidadão, com 
a circunl•l:lrle!,1 ,ter ra1'anie de pre-
lem) ( offt,11, •r a 1,,m oll os 

direi-do cìd:u <u► corno aucloridade:— 
e.;t:t ( ;t ,ã dnutri11~t, quC segui-

quer cimo cidadão. 
f 1 nulo po-

lia, 1,rivur flor seus direitos os 
1lada(K, qnC Caí:(•'ar11, corno que-

riar11, 1111 t u1,'u ligai, r x'rcrndo a, 
;u,t ira insteis, c Inerlu; ofTender 
(%(1111 a.; dias provoc:lr.ì1CS, r: 111 cib-

dãu, que pado, estava em 
sela cala. 

U.1111 provocaçdlO traz outra. NO 

dia se„ uilite, uras 1'hilarmu11ica to-
cava u hvllino do alinho á portt 
do snr.. R ►dri.• •. ' ellaso;—est,tvallt 
nO sete 

dadão 
ser o 
probii 
E 

(1 lar. • todo o ci- 
i ar r10 fa-
ião OhrJ•3 o1 

o 'snr a''tnitlï; 
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trador, que havia crime, e formou 
auto de investigação;—mas são 
passados proximamente quinze dias 
e S. S.a não lhe deu o competen-
te destino. 

Alas isto não pode ser por mais 
de, uma rasão;—se ha crime, como 
entende o snr adminÀtr•ador, que 
lia, porque formou auto de in-
vestigação;—é consequencia neces-
saria remette-lo ao jndiúa&o para 
que se não diga que houve parra-
nato ou prevericação;--se nã,o ha cri-
me, egualmente deve ser remetúdo 
no judiciario. porque depois ele for-
mado o auto de investigação,--- é. con-
sequencia necessaria remete-lo, por-
que a não ser assira ha escan-
dalo por ter incon)modado muita 
gente paira serem testemunhas, o qw, 
sem motivo, não po lia laser; — 
porque, depois da formação do au-
to de investlga('ao, ern que todas as 
teslormu)has juraram cornprid:;rnente 
sobre o caso, a, provaram , h a 11151- 
nuação desfavoravel sobro os. sup-
postos criminosos, que a boa n)oral 
e o respeito aí Lei, não pó(le per-
i)tlttir:—eni todo caso, o auto do 

investigação deve ser ren)etido ao 
juAdaHN porque só a esto e a ma¡s 
mnguem, é quo compete pôr a in-
nocencla a coberto ou castigar o 

culpado. 
Já suo tristes as coiisegUenciis; — 

os rapazes assobiam e cantarolar 
por toda a parte o hynino da, Ma-
ria da Fonte;—is levan(Ie'irais no 
rio... ó noite do Sent,•3r, duc c 
passará!..—naCcasas, ais criada •, c 
os amos não fallemos, (una uma 
inferneira;—e se não, pôe cobro 
a isto, veremos (centro em pouco 
todos os g imotos da rua formados 
a puchar-lhe pelas -abas da casaca, 
e obrigai-o (sendo tão bom moço)} 
a ouvir o maldieto hymno cia Maria. 
0 dylemma e teuàd;---- ou já, 

já, o auto para o judíciario;—ou 
meu amigo, ponha-se já a andar, 
que não pode ser administrador 
¡leste concelho. Se não faz isto, os 
rapazes das ru as toiii&ii) conta de Sr, 
e temos rabo ria. cas(icrj, e por 11111¡- 
to favor mão lhe porão crista ver•- 
naelh.ca ria cabeça conto fasem aos 
pardaes, quando os pilham e lan-
çam a voar. 

Segue,ó povo, o nobre, exemplo 
de tamanha lieroicidade, 
nunca reais ,deixeis tyrannos 
ameaçar a liberdade. 

Ma avante, portugueses, 
eia avante, não temer 
pela nossa liberdade, 
triunfar ou perecer! 

Vamos terminar; mas antes seja-
nos permettido, snr. administrador 
pedir-lhe uma graça:—é a primei-
meira coisa que lh• ,., imos, conta-
mos ser servido. 
0 auto vai 

o os taes amigos` 
na cacholeta, e e 

1..rio, 
1111 

'Nós n11nca tivemos geito nem pa-
ra a musica nem p-i►•a o canto;---
mas o hymno=-do .hlaria da Farte 
está-nos encasquetado na cachinionia 
e por máis esforço que façamos não 
o l►orlemos;es,Ii)ecer--canliroíatmlo!-o 
de noite c de dia, e o que mais é, 
de noute quando acordamos, insen-

sivelmente: , 

Segue, ó povo, o nolui exemplo 
de tamanha heroicidade, 
nunca reais deixeis h•ranos 
ameaçar a liberdade. 

leria avante, portugueses, 
cia avante não teiner, 
pela nossa liberdade 
ti•rnilf.ii• ou por'ecer. ; 

Nós não sabenios alais do qne 
isto; , é unia. lnusica. a que i,ão I,o-
demos ser superior, e corno pomo 
prohibi.do, per(ado recto:----a raça. 
a graça,, senhor, de só nós i►uier-
mos cantarolar:---..ruo¡to e,!)rigailo, 
senhor. 

Se,,trc ó i, ) vo, o nol,, v exemplo 
dc talu'11 lia t+( ruici,L+,lc, 
nunca amais dOxás Smgis ` 
ame;+mar a libcrd:uíc. 

1À av,+nte Portugueses, 
eia avante não t,mner, 
i)ela rti••sai libcrda•l• , 
triunf•li• ou perecer. 
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0 povo não pode pagar tanto. 

EM em resumo o programma 
(lu partido prngmssista, e u gover-
uo transacto de3dobruu-o com ini-
nmâvei coherencia e verdade ern 
innumeras propostas cuja maior 
o ruelhur parte não chegou a ser 
com 'CI'llda em reli raças ao syS-

tema irnperlitivo 'dosj ilhrstres pró-
ceres. 
0 Troco não pode pagar tarlto,- 

e é por Isso que seria perinitti-
da a remissão de, recrutas a réis 
50 ,000. 
0 povo tirão pode pagar tanto, 

—e, é por isso que sería reduàda 
a fainoza tabella judiciaria. 
0 povo não pude pagar tanto, 

—e e por isso que foi iseulo do 
imposto do rendin)ento. 

pagai-o-hiato os gr,(md(,s, por 
que a elles se deve a ruiva ela 
nação, e deve-se a elles són)ente, 
por que enganaram o povo Mon-
te o longo consulado regenerador. 
0 povo infelizmente nada sabia 

e naifa sabe. A responsabilidade 
é de quem mal o dirigiu, prote-
gendo o governo-patuscada a toco 
de fitas e d'empre;os. 
0 i7O o, este infeliz povo pala 

quem não raiou ainda a luz da 
verdadeira liberdade, Nade sacu-
(lir lun (lia o pesado jugo dos se!-
vageüa, dos oj)pressores, dos cari 

rascos que o sugam, que o ma-
tara, que, o devoram. 

Na de soar essa hora suprema, 
e ► vais cedo do que se pensa 
nas atlas reaioes...dos arranjos. 

Venhan), pois, os addicioriaes 
em sul)st¡tuição do imposto de ren-
dimento. ',111¡v¡em-se os grandes 
propl ielarios e capitalistas e esma-
ueiri-so inais ainda os despro-
bSAlos dei fortuna, (pio « isso nos 
;':+z arranjo . , por que abreviará a 

aonde a intriga e os manejo; dos 
corrilhos, que só têm por, norma 
de seus actos a satisfação de, suas 
ambiçües manca saciadas, e seus 
propr¡os ,arranjos e conveniencias, 
prevalecem sobre a ordem r(;gular-
c natural das cousas, e sobre o" 
bera estar da nação e ]egitimosl 
interesses alo Estado; ha • penas• 
doas meses qne o • partido r -ane. 
dor subiu ao poder, levado pelas 
arruaça, (la ralé tanto nas ►raças 

pitino quc(ia d,is salteadores do.! i nhiWas como nas canmra , e Ipo 
pr,vo, a quem n5.o róttbairão im- I pelo voto consciencioso das ma¡o-
pu►icnieille a camisa: ( lnc lhe Irs- -lias, parlamenlares,.o já lona, de-
ta. rliasiado longo, apesar (Ia cur-tesa 
0 povo pod+i e, deve pagar atais. do len)pn deçorndo, é o 1darrio 

(Ias torpes," por e!le con)n idas, 
sancciouadas e applaudidas, ema todos 
os ramas de adnlin'sh'aç•lo publica, 
desde, o gabinete dos ministros a'é 
ás regedorias de pnroch¡a... 

. h)solldos de animo, ›Mios e 
soffregos do poder, por qne duram c 

l'ã rani poucos dias para sc re- Ante e dons . meses choraram e so 
abrir o parlamento: ponha toda aia rimpelaram todos os dias, haven-
w ► ate os olhos rio que se passar do corno roubo que elle fosse exer-
alli, e sirva- lios isso de proveitoso eido por outros, como insulto q(r,) 
ensinamento para o que lio. futu- estes n lïsessem com honra c dinni-
ru devauíos fazer. i di(Ie e supremo zelo das cousas pn- , 

i\ao se trata: só: de derribar o ! ht¡cus e couro ¡ mmerec¡(la ¡ njustIça que 
ovrrr)o esbanjador, imrnoral esse Ibe, poscssern pstenles aos olhos 

ridículo, que por escarnco e com da r' nação as torpes dragas e ulce 
despresò à todos as' praxes consta-
tiicioilaes foi investido nos altos 
cargos da gor•ernação pnhhc.1.—mas 
lambem é principalmente ile_sal}'ar 
as finanças e com elas a indepen-
(icu,,ta cresrè cies; r,sacto paiz. 
0 governo ' sabido da arruaça 

ha,lc caliii,. e muito breve, aos 
apupos das ninitidões. 

Não se amedronte o povo com 
ameaças da gentalha que rodeia a 
prervessa o nojenta aucturidade 
a(ministrativa. 

Uso são espantalhos, 
la e nada diais. 

Nem tempo hão de ter, feli-z 
rnc:ltc, para, as rir)gauças que pre-
tendem exercer, e de fll1C já de-
ram ayn mus amostras. 

Antes disso hão de ser enxo-
tados do tenr)lo e corridos a ch¡-
cote. 

Isto é que é um ministro ai, al-
tura...dum chicote. 

Esta (` e fui sempre a bandei-
ra do goveno regenerador. 

E• uj:I dMi o povo, c fuja inm-
bem (tos seus escolhidos e defen-
sorCs, que o mesmo e deviar-se 

dos ladrões. ' 

mas de suas anteriores adicei. trv-
çoos, apenas empolgado o gü; era .. 
trilaram ela annullar, seu) perda` 

dorI> ateses de a(ir,+I+iry(,1rU)On-. 

rala, digna e zelosa, qne lhes .. 
seria accus:ulor constante e •renlor- . 
so vivo, se de remorsos cirles ea-
¡)azes, ele suas nefanadas arlminis. 
Iraçi)es, de seus ah lsos, ({le sua;; 
11i'epf)tencia.s, de, seus ernb4,1es, 

sens esbanjamento, e nepoúm)o, 
e ás dernissúes e trans•e:crrclas. 

como el- fnnemon•inos zelosos e 
annullação ele despachos fritos uni, 
acerto o rio interesse d ,cl►sa 
ptiblica, á suspensão ele t( 
mentativas dos rendimentos l f 
do sem velam,: dos povos, ou mero 
ciamento de tratados oncrosospi-
ra o pa¡z W111 associado o les-
pacilo e collocação de to(Io. os eus 
aftilhados, seio atteuç:to ,  
pcia duos o á larga corrs¿cieacia 
doutros; o chau►aunelito a si t►ro-
prio,• dos grossos ordei) :d(; e (tas 
rendosas prebendas; a pnblcaç o d t 
portarias destinadas a a: rilár eMilo 
e que só tèni produ;ido o ridi(,u-

IIaí apenas dons meses que o lo; a prepotcricia ou o favorit¡smo, 
u lido regcnemdor voltou ao po- arrastando os poderes publicou pcln 

(l lama da.5 ruas d finde rebentado 
der, que erre se acostumou ai , 
cousi(lerar l)atrinionio seu, não e nascido o ministeno n um1 Noick 

por a cias solo oes naturaes e eíTervescenci:l da .a l ant lé a cuja, Wrcp 
obrigadas, do systeu)a constitucional co►•reM os neo W0 publicos:. . 

(lie nos rege, ma3 por um dcs3es Já inatis se viu no pdfler (lm't 
bamburrios •perdüem o termo que, tal (arcada, anis farçada, infelis-
se chulo, é de todo o ponto apro- mente, que se por tese, se, pres-
priado ) tão fóra das praxes par- ta aos riso, e chaecll, cor vc s 
lamentares c tão desorganisador lambei) obriga a lagririasl nC r e 
e subver;•ivo d'ellas, mas ao mes- baixamento illot'il a •!•••as co;+hsa: 
u)o tempo tão peculiar da politici descidas, e pelas foinidat•eis c ] a-
portugueza aonde o inesperado é mentosas can4C(Iticncas que ,'ah¡ 
• (rue , gnas`i sempre 'suceede, e resultar p ; o no.>,--, pafz 
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em mais 'ou menos proxámo futu-
ro.... 

Realisa esta gente no poder 
o pensar do Luiz 15 de França 
na bistorica resposta por elle dada 
<a quem (lie ponderava o abysmo 
para quê caminhava a França sob 
seu vergonhoso e devasso reinado: 
Ne sne importa que depois de iniºaa 
veidha o diluvio! .. j 

i 

Zé povinho. 

ti 4•y• •.ter. 

& \ 

Analisandci em o numero passado 
do, Barcellense o redacdor princi-
pal 'd'este periodico o edital qne 
i) snr•. administrador do concelho 
publicara sobre os ing03 d'azar, 
embicou com o &. fecho da cal-
çada do rnesnio edital, mas como 
('•coisas de maior circurn,la rncia• lhe 
Pelavam no celebrado edital deman-
dando a attenção e arrastando a. poli-
Na para :os frisantes cônlnlerltario3 
a que se preslavam apenas se 
limitou a dizer d'aquellc: a Eicae-
tera,—que bicho, é este`_ perdão, 
é "por nlodestia que occulta os cítu- Nua, secção preheinchenlol-a boje 

não falemos mais n i•>tl coro parte da cormspondencna que 
lNfl;,, n0reln, que •a:1 a: nrVio-.••rn:23 do corrente mez foi diri-

merosos espectadores e até as pro-
prias pedras; quer dizer: 

Zaz, pif, páf, pufl-pá, raí, pa pnm 
Eu sou qual outro general Bouin 

Arrenegam-se as comadres, 
e Zás, puna é pancada de 

crear bicho! 

Chamamos a attenção do snr. 
administrador do concelho, cujo zelo 
policial é inexcedivel, para a desor-
(]em e barulho, com 'arrepelIões, 
arranhadellas, dentadas, beliscões, 
arrancamento de cabelAs, soccos, 
punhadas, canelladas, dores de co-
tovello, tudo no meio de unia sa-
raivada d'insultos e, (.' o'sios os mais 
torpes, que se iraniou na tarife 
do dia ' 23 do corrente, etitro co-
madres muito conbecidas de, sua 
exelentissima pessoa na loja do snr. 
Mannel Luiz da Silva Falcão, (Ia 
Calçada( .. . 

Ora pois'. . 

:" 

' d(a I► lp `•s(nnS a(:rtrhpEklg!da rir+. 13hnr,_ nn . PrimArn d,; 
,faveiro-, a ruem para isso pedunos' 
venial. 

A.quollc correspoildente rslá re-
voltado e, com rasão contra a nions-
imosa indignidade do sc ministro 

ria à ain;in(li) 

( (1,1 justiça!)- Bal ros e, Sá. 
para (` lia a iiienç5o 

de nossos Icitore , devemos iceres-
cenlar flue o allndido corresponden-
(• mil di•ztillcLo ollìcial do exercito 
e empregado n'nnlal secretaria 
d'estado, onde mais de perto co-
nhecen e"a.pr ómi o 1•aclo a flue se 
referiu, e que, nós dealunin, tornar 
bem publico para abrir ias olhos 
aos cegos tine não gnerem ver. 

Depois (' isto hão -(](' tornar a 
dizer-nos que o guvamo Iransacto 
era persryrtislral 

Nunca. se Ou um g( varo Ao 
safado conto o atcluarl. 
;hemos que do nl.;sino partido 

lern havido descei'aiu tanto. 

Isto não são palavrtadom são fac-
t os. 

`!'eia a palavra o ilInstra',do cor-
respondente do < Primeiro de Janei-

ti(t it.o: e conspícuos deveres, e, 
n,o os ;uo exige o artigo do fundo 
n-1,i podemos acabar co►rinosco gtle 
lalemos alui mirai. vez que seja rio 
petnlanto (, vivaz &, explicando-o e 
!xplánanllo-o conformo o vimos 
interpretado pelo saiór• nuuhro tios 
yue attentarain n'elle. 
E vali; a pr.na fase-u palra. flue 

o mister i,3o • não fì(lne, sendo co-
lijo r1; rar•lgr')laos •lu h•4•'pto e o; 
rtOu,'s d~ Scandinaria tini cnigilr.t, ; 
senão pë, (101110 sphwgc, pata te sa-
1)ios quer ;ii-che0109OS doer h'IstOAM 
flores, gt, no; secnlus futuros se 
doe►r1 ao , Suo mas grato traha•-
lho d, in , Li;, r s0hrc o qne re,' .-
peita ao, heroe duo ao prescntc. em 
excessos de crinlinos:t inodestia 
F•scoáde sole uru pobre & os tilnlos 

110 gloriar é honrarias dite jai. o il-
lltstram e (,oui seu extraordinario 
hrillia d=E.tnllram ♦ os invejozos• 
Contempgran!-;w, , (nas no porvir sc-
rio irradiamos raios da luz sere 
a iniriirria sombra a cnlparlal- os. 

&, meus senhores, quer (lises: 
Jur'tarileiro insultador de lodos os 
cama eus honestos a /i 00 réis d i-
ur'ios; quer• dbu: hominho que nas-
Mid, de encolhas se roi imUer, não 
se sabe como, a t'•'dacAr de rolhas; 
quer diser: una Juan cie tas vi-
Ilhas, Imovido no exercicio 'das 
funcçõés de seu cargo, como se 
ern thert iro de mariorletles, ao hei 
praser ( uns tantos que por A 
traz da vi orla puxam pelos cordéis 
rotrl qt_ e n mono se desengoma, 

trejcitl, arotrl'tnita e faz rir os na-

fasem parte os ministros que os prati-
cas. 

Exporei o caso. Ura delegadô do 
procurador regia na primeira vara de 
Lisboa o sr. Fernando Rocha, moço 
de talento, que tio concurso para de-
lega iu obteve a singular classiücação 
de 5 :1113. Aconteceu. que uma eni'ar-
midade grave impediu este delegado 
de fazer o serviço; então os collegas 
dando um louvavel exniplu de excel-
ltmte camaradagem e de phílanli•olüa 
r•esolveranl fazer-lhe o serviço para evi-
t:lr que fosse domelido e assim Ihe 
Etcultavam os meios de sustentar-se, 
ai sua espnsa e a doi,. Iilhus. 
U snr. tonando Rocha, bacharel eni 

direito e em philos.,pbia, orad n' dis-
tineto, advogado muito perita, mrr•,cia 
geral consideração e i) seu i11í'ultmb 
assim irais at}ligiu quantos o conhe-

èiarll. tas'estações o1}i•,iacs era saVdn 
o que se passalva o Ido corno digno 
do louvor o procetlïniento teus bondoso; 
o111%,1s ( lu infeliz delegado. ;' 
0 mir. tnilliitro da justiça An 11111 

filho, moço rosto dignrl, guc ha pau-
co ":1111 dos bancos da univ(;i•sálmio, 
fui a cuncui;n para d;lt„ ado. 1'0i d .--
pacbadu para os Açores, tiasG.rido 
pouco d1'poi para u cOnC;ne11te, du 
o:ld!t al ais nunca sa`tin, e qn; (,-3lava 

i11n acto praticado 
—Uni acto praticado puiu sul-. ininis-
tio da justiça teia causado indigna-
ção nas pessoas serias de todos os 
partidos, sere exclusão d'aquelle que 
apoja o actual gabinete. Se as obri-
gações partida►•ias levam os setes eur-
religionarias dignos a procederem cum 
serva mi a procurarcín dispensar . a 
fealdade do prucedimento do snr. 
Barros e Sai, comtndo não podem nas 
conversações negar que escandlaos. 
COMO aquelle a que ralo roGro pre-
judicam( ern ixluito as situações de que 

agora cx;rcewli) u 1 ,nar• ti.; delt ;ado 
na comil'ca d ; Villa n~ de. Mi, 
isto é a cii c ) léguas di, Lisboa e 
para Imolo ha diariamente urus J: 
um comboio. 
U snr•. ministro dá juSQ 1 desejava 

ler s(1) filho e;n Li::boa. u (1ne é 11a1-
turalissimo, nem é isto o qwl nlere-
le censurai. Mas se por s:'.ntiln1!;1to l 

pne extrenos.), por dever lelu d!, sr'í• 
Inirl smo digno,-" por dcli(.adeza de 
sentimento nato a )variar beníicio; pa-

dos outros. 
U sul,. B r,•os e Si, que nã 1 podia 

ignorar 'o qu ! Si! p l-:s:lva (0 11 11 sr. 
Feri ando (tacha, transf riu u para a 
conl,uca (lo Vila Ic rrauca dc fila esta lnl+n lraiidatlr, dr p , usino ye CO-
-onde I!1ta\'.1 Sell fllbr), e ¡)ats,ou I -, !' t1111,V) dM, llt'llwIlim, kwhá. 

te p:o'al Lisboa para u lugar• qut: 
aquvIle. exercia. 

•1'ransf(,rir p:u•,l lJA)oa 11111 de-
le¡;ado, 51!111 5el'\'iço; rlelll lli;tillCl.)C , 

Iendu par( is::0 Ill, d(!slurar unho llur 
t(;ni lan< :: Uributus, j;i por si Cons-
tüuie ( lio cst.uldalo, una ;) i1l lgllidadr '-- nl nl;l 1.1 s ( It;u' si•1u c, r, - uni-a. No ( lia' 
iplo On1it:O; ilt AnHani prall!ar. !' irzvr seguinte Inzilidou ( 1, llovo pl'Cllll!'-I(J 

u rnini,tro es a para q(i,: j; 11-W 1',,i rui, L) I'acil, dando 
ipprovilil u• a0 seu propri i filho, in:i to tr il):)Iho, porgn:! fui prec.i;u 

tilar, um Quiu d,! nvi)ulitiino, qw! 
ninknrn1 pólo aplaudir. 

:1I•li rralisal' rssa lran•l'rrrnri:l dr-
vem.0 Wr11:1 n!s1111 111' 1!:,! 1) dt'.-
Qadm n•› lmd!'ndu .cr sch,ÍiL.lidu 
rl:l 110\'3 t afuarcal Coni ) 11 rr:1 rilt Lis-
bu;l,fi-
car rcliu•id,, a I,Irrarias ri, rnns' ;II! 

rias, srn, niriu., ( I:, s:, li-, t!lr e, de 

quando a epi7,00tia se desenvolver ta(n-
bem nos garfos deste concelho. 

i scanplialos.-0 snr. administra-
dor mandou vir de Coimbra duas 
giboias d,, má nota que conserva 
em seta casa. A adrninistraç-5o anthe- 
rior já Linha recebido avisos de que 
eram i ialereadas e insolentes, dando-
se alguns casos com gente de eguall 
jaez. 

Agora, stli)ii,ai-n de posto, e enten-
deiL que tem quem as porteja e alle-
turiJad(, est:í d: cisa, podem fazer o 
que (¡ uiserern:—a ►iodo. 
N,unza das quintas feiras passáilas, 

descunpnseram cura palavras obsce-
nlrs, qn; se não escrvem, a fanlilüt 
do sor. Gindido de Riquiaeus oiTcntico-
(lu gravemenLe a moral pul,lica;—lia 
segunda-('eira entraram fia laja do sar. 
!' *20 C Ilassal-allil 
at vos de, facto com 111113 tal 1'bilu-
nlena:—isto ïtssi(lz 11-11) vai Lata? 

C.a►a•r•LJ•t:1r8, — \que se havia 
til; ` ctl',,tuar na st%wàa-t'dm passada, 
em que era r1!o o l,ilaia, Ião se, 
(,ff2ctuou, ¡ 1in'yue o seu advogado 
requereu 1lurrt!;ia para st; pod,!r :ave-
rig,,llal' aia; (¡: l.; pol:t,1 Ciw-g:1 a cunl-

plicid:idetio , nr. adminisirador do cou-
celilo Wili ; i)ont0; ne;r0s, qne ,0 
perien(,elll 0 

qn(! ;is ;('( tas sc t:ou-
ve1• ,1111 en, grritla,; —.:c troquerll os 
togares, e ii I1t.: sr:jo u snr. admi-
nistrador 41,1 coi)MIlu. 

Asas.:• tì olr)i•or:>tata►;•rlracllaf,o.--
t:ff: ctrraun ' uit;, pelas bora; da tar(r3 
(ie liolite:u os sni's. jrliz de direito 
e lilirii,,zt:'1'i ,) pnblie, ), fi ,;t'ranl o duelo 

•l l)_r;ut,b,,nit'nt4) nu ret;ull,iuu:nto do 
1i;'ilino t)vu z, 4u,, havia sido iumi-

ladu fazer pelo aluiuisira,lor do con-
rrlhO. S(';gue-se u auct0 (li- corp)) 

lieto:—vet'Cmo3 CO'n) tel'111itlar:í 

o•es•tl;ç : c'•c rege(#nr 
da 1'rrgu,:s'aa d.! `;. \', rissinlo pren-
dado liar l'urio ( l(; t:, rC1 gwintia fim 
filho do aí , nica. ( Im, rrt:olhr'u á cad('ia; 
in:ts reli" h:lvia d ! GI <, r u adlninish'adL,r" 

I)rul'tlt'a !•, vin d ft!'I't'11tC treguosia, 

pol.cnl ( il,:t:Euou .,c a pris5u; —(nas ain-
do d sia vt'z, qut! havia de laser tr. 
n!ìssu ht'roit, adu,inislra1l(,r d.) Gnee- 
lho?..__u:•••.•rl,!t•.t!r a t)ulpenhuà, patronato, 

ll l'1i11t'tI J'I ), e (IU'.Illl; -' 1) SUltat'! -1st(N 
p0tl,! s1 r ;; saiu:' -cb('g uno; alo tenz-
ir) eloElscr!I--
v.:a a n)ur111i l,lde: — viva a re;eneraãoii 

s1) <trntar sou nlnl',i1'r r Mq s (-( teus 
1; (rül ,f1t''nr111 ai1(' 1.111(1) ill'ilj 11!os:I 1•SH ^• ;34-(95•. — V.in muito adianta-

qualll l é p ti , ida p;1,•a al)ru,citli- a0 d1); u; trateilliu.• d'c 4a grande (,, i)li= 
p;•upriu ministro! l)ortant!! obra, einprehendi(la peto in-

1 arlS;1\d'I e iril , 11k' 'ilte •rlegociarite e in-

ln;ir!a;l cidade, u si. Miguel Joa 
(Iniili Gui11ws. 

Para u principio do mez proxinio 
futuro, devera- (.hrgar o Inaterial fìxo• 
c. chs111;)ale, o é provavet que cai 
tio; de julho cwnpo; a funceiuriar o 
Clovador, rundusind ) gente cias pri= 
nr!ir;l, capellas até ai> lar¡ o do Lun-
gui11llus 11'1 Senhor d0 ((fonte. 

(Da Correspundencia do Nortr) 

ni.!nsu r; trat(ticcional dluniniu pori(r-
pwz Wal('nl ' uVir ias ainda, w 

Africa i•rioiital, a opt,,•y ta provincia 
de 11uça.mbiquc, que estende des-
de o cabo Delgado (Rr, 11' Ut. N.) 
mó :.ourenço 1larqu0. (2V ao lar. 

EM 11, Vim+' r •• 

)lq;le1ze►v>¿$n,--}.ê-sc ni 1;•¡,crrin;•a. 
de Li>hpa:—ttlicina mi muito pontos 
do paiz rst!! tl;rri\e! :: ata nu nado 
b)vino. !) (li4r•io rt'u Gncerna l)ubti-
cnu j:i a prulübir,;lu dt! 
de gado,---% n; ¡iu;su((lor•e; d ! ' ga.los 
COIt\4111 mllilissim0 5egU!'3t-0; Se►11 

;mu,];,) Je ((;ripo na cunlpanhia ul-
tim '•rena; organisada na • capital, por-
rjr , r0 lhos será p:rm,tiJO fazslu-
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N.) abrangendo um litoral de cerca 
de, quatrocentas leguas. 
A bahia de Lourenço Marques— 

que os protuguezes chaarrnarrl primei-
ro « babia da Lagoa,» nome que de-
jwis os inglezes « traduziram» para 
«Dalagoa bay,» a bahia ele Lonren-
ço Marques tem â sua entrada duas 
pontas, unta das guaes, ao norte, é 
formada pela ilha de Beuguelene, e 
:a outra ao stil, pela ilha de Unhaca. 
Esta ilha esta separada, por um es-
treito canal, do cabo de Santa daria, 
oricïe acaba propriamente a costa dos 
Fumos, que -começa no e-alio de Sau-
ta Luzia e mede seis milhas de 
comr)rirrirrito e quatro de largura, 
com urna elevaçao de 240 pés aci-
ma do nivel do mar. 
A pouca distancia derllora a pe-

quena ilha dos l lephant.,s, historica 
;pelo facto (1tt em 1588 alli have-
rem morrido de febre todos os nau-
fragos da nata port^agueza « S. Thomé. n 

Esta ilha com a de Ünhaca ferina 
um etcellente porto ao sul da ba-
hia, e que ria, cartas modernas vem 
designado cor» o nome ile « Port 
Marvilleb. Tem a batiia tluatorzo te-

-t,uas na sua maior largura db3 slor-
te a sul e,cinco de lute a este, eutme as 
,dua..3 ilhase a ernbocadutra do rio do Es-
pirito ;unto. 
A babia é quasi toda de muito 

fundo, com uru fundeadouro lle 6 a l• 
braças, em alguns pontos de 20, e 
é estancia segurissima para todos os 
ventos, comportando grande nuinero 
de navios de todas as lotaçúes, que 
n'ella encontram abrigo contra os 
temporaes violentos chie reinaiu no 
canal <de Moçambique Este facto dá 
.á bahia uma importancia considera-
vel. V innegavelmente o melhor 
porto de toda a' Africa central e 
oriental. + 
. Tres grandes rios wm lançar-se 
na bahia de Lourenço Marques, e o 
seu movimento de marés estende-se 
n'uma zona de bastantes legoas. São 
o aManhiça, o Espirito Santo e Ma-
ptiton. 

0 ttlanhiça « Ring's George riverD vae 
desaguar ao norte a t►•es legoas do 
rio Espirito Santo e tem a sua en-
trada a ilha de Benguelene, que o 
divide em dois canaes. 
A 9 milhas está a ilha tios Li-

m5es e a 80 milhas divide-se o rio 
ern dois canaes, um dos qunes voo 
terminar na lagoa (Ia base da Serra 
de 4lusuate e o outro depor de gran-
des voltas vae desaguar nus Areias 
brancas. 
0 Maputo (llapaoota river) é navega-

vel em mais (]e 60 milhas, otlerece 
um fundo de 5 milhas, o seu curso 
é deI80 a 90 milhas e nasce na Zulu-
landia. 
0 rio Espirito Santo (que no prici-

pio do seculo XVI chamavamos da 
Lagoa e os inglezes cllalnaíil desde 
1823 (Ennlisit river) é o mais ijavega-

vel e frequentado. Foi. aberto por Por-
tugal à navegação e ao coinmèreio, e 
na sua margem está levantada a for-
taleza portugueza, na Ponta Vermelha, 
200 pés a cima do nivel do finar. 

Este rio é o estatuario de tres outros 
que n'elle coufluem: o Atatolla.o Tembe 
e o Lourenço Marques. 0 Tembe é 
navegavel 60 milhas em lanchas até 
ás ribas dá montanha do Liboinbo, a 
30 milhas da fronteira da republica 
do Transwaal, podendo ser navegavel 
até 19 milhas por navios grle de-
mandem até 13 pés d'agua. 

Da bahia cle Lourenço Marques ha 
cinco desrripções portuauezas nos 
seculos XVI o XVIL a de !Avaro 
hernandes (t",-21, aianuel Perestrello 
(1554 e 1,57;;) João Lav1nh3 (( 1597) 
Diogo do Couto 11611), 

Q padroado no Oriente.— 
Chamamos a attenção dos nossos lei-
tores para a acta, chie em seguida 
publicarmos, da • associarão liberal 
de Coimbra e que se refere ao sr. 
dr. Valente, ha pouco apresentado 
ria mitra de Goa: 

A commissão executiva da Asso-
ciação Liberal ele Coimbra, possu111,1 
dos honrados sentimento, de, liber-
dade, indepent lei, cia, justiç.i, mora-
lidade e patriotismo, que; lhe ínspi-
r.uz1 os seus estatutos, , nterpeirmido 
os sentimentos da mesma , assúci;1 'ão 
e em noate ela farnilia lil►eral portll-
gueza, cumpre o seu dever, fazerulo 
a seguinte declaração, no livro das 
actas d-as suas 4essi3e,, e dan(io- lhe 
inteira publicidade por meio 4,1 im-
prensa. 

----Considerando chie o dr. Uto- Ï 
nio Sebasti~ao Valente, 13ão é porlu-
guez de origens, n1;as sim hcspanhol, 
filho de pies hespanhoes e P,a ,(-,1do 
ern terras de Iícspanb.t, embora s 
naturalisasse. portugnez para po,ler 
ser nomeado lente de Tfreolo^i.a c1.1 
Universidade, natur,ilisação que Ilae 
não destróe a o1•irem: 

Considerando fluo o rir. Valelite 
é jesuita, ou pelonil:no, sete fani ,1, 
auxiliar, represcnlantc e instrtl fiit'( ilo, 
em , Colinbra,, da o:liosa companhia 
de Jesus, e foi mandado liara Coirri-
bra, e calculad.tmente iniroduzi(lo ua 
fáculdade de, Theolonia cia universi-
dade pela mão oeculta dos jt•suitas: 

Consideriïn(lõ que o rir. Valente é 
não só jesuita de [acto, ruas tido e 
havido aqui e conhecido por todos os 
liberaes como o padre mais iniol(!-
rante, mais reaccionario e naai, n1-
tramontano lie qu amos residem n•(';-

ta cidade, e difficilmente se euc011- 
trará em Portugal guei11 fin ais aber-
tamente o seja, e se mostre iust'u-
mento passivo tios (liscipalos & San-
to Emacio de LoyoÍa: 

Considerando que o dr. Valente 
não teto merecimentos ezlraorl.lir)a-
rios que o reconwiendein á conside-
ração official, e inuilo menos .í con-
fiança politica e reli;;iosa ( 10 partido 
liberal portugucz, e uão passa tio u-
ma mediocridade theolo;,ne,9 ao ser-
viço do partido retrogrado e absolu-
tista e do beaterio; 

Considerando que o dr. Valente 
não tem prestado serviços ao estado 
e á egreja lusitana, e passa o tempo 
e consome a sua activrda(le no con-
vento filas religiosas de Santa 'f lie-
reza d'esta cidade, confessando &v0-
tas e fazendo praticas mysticas e rea-

cionarias; 

Considerando tudo isto, a comrnis-
são executiva da associação Liberal 
lamenta, profundamente magoada e 
cheia de justifiçada indignação, que 
o actual governo portuguez e espe-
cialmente o sr. ministro da marinha 
f, ultramar commetessern a impru-
den°ia ou a indignidado de eleger 
para o importante, melindroso e, nas 
actuaes circunstancias, significativo 
cario de arcebispo de Goa, o 

Antonio Sebastião Valente. 
E mais .x, Inaróa e indigna que 

esta in(lualificavel escolha fosse feita 
pelo governo portugucz, justamente 
no mninento critico em que a cr)w 
cienci•. publica e os brios nacioriaes 
protestam contra o entupido iberis-
mo ab or•í•ente contra o negro e o 
astucioso jesti,tisnto assolador, con-
tra a ruinosa, politiea ultramontana e 
pernício.:a adnlini;tração colonial. 

t• C•(iillnll•S;1f1 CCCrilt.11'a da Asso-
ciat;ao L lll'r al consitivra eslc er.cle-
..iastie,,o para .+ rc( hicpo de Gba c pi fi-
lhai do úrirn•1•, utl;.aaffronta.í coris-
ciencia publica, um insnllo ao par-
tido liberal uma offensa á 
faculdade do lheologia e ao clero 
nacional, no ;; rendo ( fio (111.11 o go-
verno envoi)tra ria muitos sacerdotes 
dignos, ilh,str;ulos,viittrosos, liher•aes 
e patriúta:,, um deplornvel e irislis-
S1I110 MIMplo e uni po.leroso incenti-
vo para o clero por tug uez ficar sa-
-I►Indo, que o espirito de'intoleran-
cia e de. reacção, e o jesuitismo são 
titulas de pi eferenci.( perante os Uo-
vernos púrtunuez(•s, }lira obter os 
altos c réndosoà beneficios ceriesias-

tico,. , 
A exeeutiva da; Asso-

ciaç•lcl Liberal considera a norneaç;lo 
do, dr. Valente uni perigo para-a 
conservação e ,integridade do nosso 
padroado no Oriente, que assim fi-
cará entregue á influencia e exl I3ra-
Cão dos propagandistas, 0`i quacs fa-
ção cio novo arcebispo eleito « um ca 
(1,1 ver nas in~los da sua ordem >. 
A Associação Liberal de Coimbra 

que já protestou contra a cedencia de 
Lnui•cnço marques aoi ingleses, pro-
testa tambem energicaiiieute contra a 
entrega do nosso padroado oriental 
ao-, jt;silltas. 

Coimbra, o sala das sesie¢ da A-
sociação Liberal aos 15 dias co inez Ce 
,gaio de 1881. 

Dr. Manuel ,I;rn.tlgdin Garcia, 
Illiquel Ar'ehanjo Marques Lnbo 
JOar1r11rr1 hlrrr•tir►s de Carvolho. 
Abilio Boque de Sá Marreto. 
Alberto Pessoa. 
Manuel José da C►inha Novaes 
Frederico Pereira da Graça. 
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SOCIEDAD.s' AN0NY.MA DE RES-

PONSALILIDADP; LIMUADA 

CAPITAL 500:0005000 réis 

Esta c,)ripanliia toma seguros 
contra o ri:<co de morte nos ani-
macs de to(ias as especies exis-
tentes erra gaalquer ponto do paiz. 

São por (,ste meio convidados 
todos os proprietarios lavradores 
e creadores :a comparecerem n'esta 
«,meia, aonde se prestam todl.s 
os esclarecilnentos precisos para 
se effectuar este importante e i'ani 
tajoso rimo ele seguros. ► 
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LISBOX 

0 agente Dc;rn•irrynsde FÉrltr&-ed 
MOrrldOr #cl rua Dcr'(;lla ((• 

&u•cellirrhos. 

Decia>raçáo <i e➢eeiai•açmo 

Os devotos •r S c,c<11,<11. Rr/ 'to ria Por-
taria das It'reirati que 
a casão, por  que o Illrn° •sr. Tho-
maz José de, Araujo falia parte d.l 
conitnissão do •'lil,lrrost, S Bento. 
era por que no dia `?5 do julho 
"tio anho prctcritufoi proclamado no 
Pulpüo; e CO1110 «lhe a? data da sua 
declaração nunca manifestou repu-
gnancia, entendeu-se cp,e aceitar•a• 
hoje porem os rnosrnos devotos vens 
patentear vara todos os e/]'crlos que 
nirngucrn o considere corno inen,hro 
da n,esnla conimissão. 
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